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A articulação nacional com mais de 160 organizações 
de movimentos negros de todo o Brasil publicou 
um aditamento ao seu pedido de impeachment, 
incluindo, dentre os crimes de responsabilidade, a 
ação do Presidente da República, Jair Bolsonaro, para 
a ausência de um plano de vacinação, o colapso na 
saúde no estado do Amazonas e a ausência de ações 
contra a Covid-19. O pedido de impedimento foi 
protocolado em agosto de 2020, quando o país atingia 
a marca de 100 mil vidas perdidas pelo vírus. Hoje, 
com mais de 210 mil mortes, o país é responsável por 
10% das mortes ocorridas em decorrência da doença 
no mundo. Para Maria José Menezes, esse dado expõe 
a necessidade da abertura de Impeachment. “Jair 
Bolsonaro é a figura central para que se configure o 
número absurdo de mortes causadas pela Covid-19”. 

 Bióloga, Mestre em Patologia Humana, membra da 
Coletiva Mahin, Marcha das Mulheres Negras de São 
Paulo e Coalizão Negra Por Direitos, Maria José vê 
com preocupação as declarações do presidente sobre 
a vacina. “As declarações mentirosas do presidente 
em relação à eficiência e segurança da vacina, em 
especial à CoronaVac, fizeram com que uma parcela 
importante da população começasse a duvidar das 
vacinas como instrumento de prevenção às doenças 
e isso deverá refletir na adesão aos programas de 
vacinação em geral. Um dano sem precedentes para 
a saúde pública”.

 Em posicionamento aos Deputados Federais 

publicado em seu site, a Coalizão Negra Por Direitos 
responsabiliza o Presidente Jair Bolsonaro pelos 
crimes de responsabilidade por ele cometidos durante 
o exercício do seu mandato, em especial os crimes de 
responsabilidade que colocaram em risco a vida de 
milhares de brasileiros. “Ao mesmo tempo em que atua 
contra a eficácia da vacina, ele coloca esse kit Covid, 
com medicamentos ineficazes e que causam sequelas 
nos pacientes e até uma piora em seu quadro quando 
contraem o vírus”, afirmou a Mestre em Patologia 
Humana, referindo-se à ferramenta TrateCov, 
do Ministério da Saúde, que recomenda o uso de 
medicamentos sem comprovação científica, como a 
Cloroquina, para tratar preventivamente a Covid-19.

Neste momento de alta de mortes e de sobrecarga do 
sistema de saúde, a Coalizão Negra vê como decisiva a 
atuação do Presidente da Câmara dos Deputados para 

a abertura imediata do pedido de afastamento. “O 
presidente da Câmara dos Deputados é o único que 
pode fazer isso nesse momento, mas é fundamental 
o posicionamento dos demais deputados e deputadas 
para pressioná-lo a cessar a barbárie na qual nós, 
brasileiras e brasileiros, nos encontramos”, reitera a 
campanha criada para pressionar os deputados federais 
a discutirem e acatarem o posicionamento das mais de 
160 entidades do movimento negro.  

O Brasil é o segundo país no mundo em número de 
mortes causadas pela pandemia de Covid-19, ficando 
atrás apenas dos Estados Unidos, atingindo a trágica 
marca de 218.878 vidas perdidas. Dados levantados 
pelo Instituto Polis, que analisou a mortalidade na 
cidade de São Paulo entre os meses de março e julho, 
apontam que a doença é mais letal dentre os homens 
negros, 250 mortes a cada 100 mil habitantes. As 
mulheres negras também têm maior incidência de 
falecimento pela doença, com 140 mortes por 100 mil 
habitantes, contra 85 por 100 mil entre as mulheres 
brancas.

“As mortes são maiores na população negra. 
Entendemos como um dos motivos do descaso do 
governo Bolsonaro frente à pandemia, já que esse 
governo tem uma agenda racista, machista, que 
fomenta o ódio às populações negras, quilombolas e 
indígenas”, pontuou Menezes. Encerrando sua fala, 
Maria José apresenta um cenário ideal de atuação no 
combate à pandemia. “Deveríamos garantir a extensão 
da renda básica imediata, reduzir a fome e a população 
de rua. Garantir a preservação dos biomas, a vacinação 
acontecendo de forma acelerada, além da revogação 
da Emenda Constitucional nº95”. 

COALIZÃO NEGRA POR DIREITOS INCLUI AUSÊNCIA DE 
PLANO DE VACINAÇÃO E COLAPSO NA SAÚDE EM SEU 

PEDIDO DE IMPEACHMENT CONTRA BOLSONARO

Expediente: Edição: Caio Chagas, Jéssica Ferreira | Revisão: Renata Toni|  Contato: jornaldauneafro@gmail.com 

Integrantes da Coalizão Negra Por Direitos no gramado da 
Esplanada dos Ministérios FOTO: Ana Clara Adami

Maria José Menezes recebendo 
o prêmio Marielle Franco no 

aulão inaugural da Uneafro, em 
2018 Foto: Thiago Fernandes
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Desde o anúncio da suspensão das aulas presenciais na 
rede pública, ativistas e educadores se mobilizaram para o 
adiamento da prova e para oferecer condições mínimas de 
aprendizado para estudantes da rede pública e de cursinhos 
populares. No dia 08 de janeiro, a Defensoria Pública da 
União (DPU) pediu à 12ª Vara Cível da Subseção Judiciária 
de São Paulo o adiamento das provas do Enem agendadas 
para 17 e 24 de janeiro de 2021, alegando a alta probabilidade 
de contaminação dos inscritos desde o deslocamento até 
os locais de aplicação da prova e de permanência nas salas 
por mais de 5 horas. O pedido nacional foi negado pela 
Justiça, que acolheu os argumentos do Inep, de que estaria 
seguindo os protocolos de biossegurança. Para Adriano 
Sousa, coordenador da Uneafro e integrante do coletivo de 
memória CPDOC Guaianás, houve ausência do Estado na 
elaboração de medidas de segurança para os participantes 
do exame. “Não se pensou em nada. As provas poderiam 
ter sido concentradas em um único dia, fazer rodízio de 
inscritos, um esquema de transporte ou uma prorrogação”.

Micheli Nogueira é aluna da Uneafro Brasil no Núcleo 
Quilombaque. Ela prestou o Enem 2020 para buscar 
uma bolsa na USP, nos cursos de Letras, Serviço Social 
ou Psicologia. Este ano, sem a possibilidade de estudar no 
cursinho presencialmente, participou do Núcleo Virtual da 
Uneafro. “Tive muitas dificuldades! Teve dias que eu não 
tinha internet, ou estava com outras preocupações como a 
falta de dinheiro, comida e o isolamento social”. Ela relatou 
também a importância do apoio recebido pelo movimento. 
“Tive atendimento psicológico gratuito e apoio de alunos e 
professores do Quilombaque”. Adriano considera a prova 
deste ano como uma das mais desiguais da história. “Os 
estudantes da periferia, além de terem acesso limitado ao 
4G, também têm aparelhos com menor capacidade de 
processamento; além de terem que lidar com desemprego, 
cuidar dos irmãos, não podendo se concentrar nos estudos”.

A prova foi dividida em dois dias, no dia 17 de janeiro, foram 

aplicadas 45 questões objetivas de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias (Língua Portuguesa, Literatura, Educação 
Física, Artes e Língua Estrangeira), 45 questões de Ciências 
Humanas e suas Tecnologias (Filosofia, Geografia, História e 
Sociologia) e a Redação, com o tema “O estigma associado 
às doenças mentais na sociedade brasileira”. Dados do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
mostram a abstinência recorde, dos 5.523.029 candidatos 
inscritos, 51,5% não compareceram no primeiro dia da prova. 

O Ministro da Educação, Milton Ribeiro, classificou o 
primeiro dia de provas deste ano como um “Sucesso”. 
Para Sousa, a fala do Ministro reflete um sucesso para um 
grupo limitado de pessoas. “Se foi para impedir o acesso 
da população negra, pobre e periférica nas universidades 
públicas, esse sistema foi muito bem sucedido. Muitos 
desistiram no meio do ano, por falta de condições mínimas 
para levar os estudos adiante e também devido à situação 
de vulnerabilidade”. Além da maior taxa de abstenção da 
história, apesar do adiamento para janeiro de 2021, o Exame 
Nacional do Ensino Médio de 2020 teve sua aplicação 
suspensa em 58 cidades do Amazonas e de Rondônia, 
devido ao colapso do sistema de saúde na região norte do 
país. Em alguns locais de prova, candidatos reclamaram que 
não conseguiram entrar porque a lotação máxima havia sido 
atingida. Estudantes nessas condições relataram que não 
receberam qualquer documento para a reaplicação. Micheli 
relatou que sentiu um pouco de medo de que pudesse haver 
aglomeração, mas que, ao adentrar no local de aplicação de 
seu exame, encontrou muitas ausências. 

Querendo cursar Biologia Marinha, Rafaela Vieira Souto 
disse que ficou muito preocupada com sua saúde ao fazer 
o exame. “Sou do grupo de risco. Fiquei com medo e nem 
comi durante a prova, pois haviam irregularidades por parte 
dos aplicadores e principalmente dos alunos”. Rafaela é 
aluna do Núcleo Uneafro Ilda Martins, no extremo leste de 
São Paulo. “Foi um grande desafio me preparar para o Enem 
para absorver os ensinamentos dados pelos professores da 
Uneafro, era difícil usar o método de ensino à distância, 
ainda mais com uma filha de um ano de idade”. 

No dia 24, segundo dia de aplicação, foi a vez dos 
participantes responderem às 45 questões de Matemática 
e suas Tecnologias e 45 de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias. Foram 55,3% de índice de ausência. O Ministro 
da Educação surpreendeu a todos e disse que a previsão de 
abstenção do Exame Nacional do Ensino Médio foi acertada, 
e afirmou: “Imagine se o Inep tivesse contratado tudo (salas 
para todos os estudantes)?”, complementou ainda, “O valor 
do dinheiro público que haveríamos de usar”. O número de 
alunos, segundo fiscais da prova e alunos, foi ainda menor do 
que no dia 17. Além do alto número de abstenções, mais de 
13 mil alunos, em todo o país, não compareceram ao exame 
por apresentarem algum sintoma de Covid-19. O Inep 
permitiu que os alunos com laudos médicos comprovando 
o estado de saúde poderão fazer a prova nos dias 23 e 24 de 

fevereiro. Por meio de um comunicado oficial, o Instituto 
afirmou que receberá os pedidos entre 25 e 29 de janeiro. 
Após a data estabelecida, não será possível organizar a 
logística para a reaplicação.

“Se os alunos tivessem sido consultados de uma maneira 
real, a proposta para que a prova fosse realizada em maio de 
2021 teria prosperado”, alegou o Coordenador do Núcleo 
Luíza Mahim, em São José dos Campos, Claudinei Corrêa. 
Para ele, teria dado muito mais tempo para os jovens se 
prepararem. “Sem contar que poderíamos ter uma taxa 
de vacinação maior, é nítido como a pandemia acentuou 
ainda mais as desigualdades”. Os alunos do Núcleo em que 
Claudinei atua receberam a orientação de usarem máscaras, 
lavarem as mãos e manterem o isolamento no local de prova, 
porém, a realidade relatada por eles foi bem diferente, 
relatou o coordenador. “Foi bem desorganizado, teve 
confusão de endereços no aplicativo da prova, que deixou 
estudantes perdidos e muitos acabaram perdendo o exame, 
outros relataram superlotação das salas de aula”.

Os coordenadores da Uneafro veem com preocupação 
a aplicação da política de cotas no Enem 2020 devido à 
desigualdade encontrada pelos alunos negros das periferias. 
“O que o governo fez acaba por inviabilizar a entrada 
dos nossos no ensino superior e está sendo vitorioso 
nesse aspecto. As cotas que eles tentaram revogar estão 
conseguindo impedir sua aplicação com a desigualdade 
da prova”, afirmou Adriano Souza. Concluindo, Claudinei 
Corrêa falou sobre as dificuldades de acesso à universidade 
por estudantes negros e de baixa renda. “A quebrada não 
teve nenhuma estrutura criada pelo Governo Federal 
para garantir o mínimo de dignidade de educação nesse 
momento de pandemia. Dentro desse cenário de crise 
política, econômica e de saúde, os cotistas foram os mais 
atingidos”.

Enem 2020 reforça as desigualdades e dificulta a aplicação da política 
de cotas”, afirmam coordenadores da Uneafro Brasil Por: Caio Chagas

Micheli Nogueira, aluna do Núcleo Uneafro Quilombaque.

Rafaela Vieira Souto, prestou o ENEM 2020 em busca de uma 
bolsa em Biologia Marinha
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Qual a melhor vacina neste momento?

Vai ser a que puder vacinar mais gente.

O que representa o dado de 50,38% de eficácia?

Muitas pessoas interpretam de maneira errada o 
dado de 50,38% e dizem que você só tem metade de 
chance de ser imunizado. Mas, na realidade, esse dado 
trata da eficácia da vacina. Isso quer dizer que essa 
vacina diminui pela metade o número de infectados. 
Considerando que, num grupo de 100 pessoas, 4 
seriam infectadas, com a vacina, esse número cai para 
2. Se levarmos em consideração o colapso no sistema 
de saúde, nós conseguimos desafogá-lo.

Ela é uma vacina segura?

Os efeitos colaterais relatados foram dor e inflamação 
no local aplicado. Poucas pessoas relataram algo 
sistêmico e não houve relatos de reações graves com 
relação à vacina. Por ser uma vacina de vírus morto, que 
nós já temos experiência aqui no Brasil, a gente sugere 
que ela também seja segura para gestantes, lactantes e 
puérperas pelos estudos efetuados em animais.

Como a CoronaVac funciona?

Existem vacinas de vírus atenuado, como é o caso da 
febre amarela. Existem vacinas que utilizam partes 
do vírus para gerar resposta imunológica. No caso da 
CoronaVac, ela é uma vacina de vírus inativado, ou 
seja, de vírus morto. Com a vacina, a gente tem uma 
resposta imunológica, sem precisar entrar em contato 
com o vírus, para quando entrarmos em contato com 
o SarsCov 2, a gente já tenha anticorpos para lidar e 
conter o avanço desse vírus.

Quem for vacinado está livre de casos graves?

Isso foi o que o estudo sugeriu. Uma eficácia de 100% 
em casos graves. Por que sugeriu e não comprovou? 
Esse dado dos casos graves não teve uma significância 
estatística, ou seja, não podemos dizer que foi por 
conta da vacina, ou por um outro fator porque a 
amostragem de pessoas era pequena. De quem tomou 
o placebo, 7 pessoas se contaminaram com o vírus e 
tiveram agravamento do quadro, já quem tomou a 
vacina, nenhum caso grave foi reportado. Então, vamos 
ter certeza agora em uma aplicação em larga escala. 
Ainda que não tenhamos a comprovação desse dado 
de 100% contra casos graves, poderemos observar um 
dado muito positivo.

Qual a melhor estratégia de vacinação?

Estamos correndo contra o tempo. A gente pode 
observar o que aconteceu em Manaus com um colapso 
no sistema de saúde, expondo o perigo da pandemia. 
Considerando a estrutura do Brasil, a CoronaVac é 
muito mais simples de ser transportada do que a vacina 
da Pfizer que demanda frigoríficos em temperaturas 
muito baixas, o que pode dificultar em zonas afastadas. 
O que a gente espera das vacinas neste momento é 
que elas desafoguem o sistema de saúde, então, para 
isso, a CoronaVac é uma ótima estratégia para o país. 
A vacina é uma estratégia coletiva e não individual.

Bruna Silveira é coordenadora do Projeto Agentes 
Populares de Saúde da Uneafro, médica de família 
e comunidade, terapeuta de medicina tradicional 
chinesa e homeopatia. Supervisora do Programa 

Mais Médicos no Vale do Ribeira, integrou o 
Programa Saúde da Família em diferentes regiões de 
São Paulo. Produz o podcast Universo Pitaia.

BOLETIM INFORMATIVO DOS AGENTES POPULARES DE SAÚDE 
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“Eu vou morrer! Eu vou morrer!”

“Eu não consigo respirar!”

“Ele não viu que eu estava com o uniforme da escola?”

“Por que o senhor atirou em mim?”

“Não precisa me matar, senhor...”

“Quero a minha mãe!”

As frases foram ditas por pessoas diferentes, adultos, 
jovens e crianças, em ocasiões e locais diferentes 
e distantes entre si. Essas palavras são gritos de 
pessoas negras que tiveram suas vidas interrompidas 
violentamente pelo racismo.

Grande parte da construção econômica e social da 
sociedade brasileira teve como base  a escravização 
de seres humanos indígenas e africanos. Segmentos 
da elite branca racista desde sempre têm se mantido 
ligados ao poder político e econômico deste país. 
O racismo é naturalizado no Brasil, de forma que a 
sociedade brasileira está habituada e é conivente com 
a barbárie que dizima vidas negras. As desigualdades e 
injustiças sociais que afetam desproporcionalmente a 
população negra, bem como o assassinato de pessoas 
negras, violento e corriqueiro, não comovem, não 
mobilizam, não revoltam.

Em 19 de novembro de 2020, o Brasil assistiu às 
imagens devastadoras do assassinato de João Alberto 
Silveira Freitas, pelas forças de segurança privada do 
supermercado Carrefour, na cidade de Porto Alegre. 
Beto foi vítima de um crime que demonstra, em toda 

a sua crueldade, a desumanização dos corpos negros 
no Brasil. Coube aos movimentos negros e pessoas 
negras, como sempre, quase absolutamente solitários, 
protestar em diversas cidades brasileiras. Essa justa 
indignação, mais uma vez, não teve a companhia 
do conjunto da sociedade. Ao contrário, ela segue 
assistindo silenciosamente aos casos de violência 
policial e civil contra pessoas negras. Crianças, 
mulheres e jovens negras e negros assassinados todos 
os dias, sem que isso motive uma crise moral, ética ou 
humanitária capaz de nos levar a assumir e  enfrentar o 
racismo brasileiro.

No Brasil, um jovem negro é assassinado a cada 23 
minutos; 75% dos mortos por armas de fogo são 
negros; Nos últimos 3 anos, mais de 2.200 crianças 
e adolescentes foram assassinadas por policiais em 
todo o país. Pessoas negras são frequentemente 
torturadas e assassinadas em estabelecimentos 
comerciais, como aconteceu com Beto no Carrefour. 
Até quando seremos capazes de conviver com 
tamanha atrocidade? O quanto a leniência coletiva 
da sociedade, das instituições e dos poderes frente ao 
genocídio negro ainda será tolerado? Passou da hora 
de dar um basta! O manifesto histórico promovido 
pela Coalizão Negra por Direitos, neste ano de 2020, 
sintetiza nosso desafio: “Enquanto houver racismo, 
não haverá democracia!”. Pois reafirmamos: Enquanto 
houver racismo, não viveremos a plenitude de nossa 
humanidade.

As expressões de fé que representam a diversidade 
religiosa brasileira, os povos e comunidades tradicionais, 
as religiões afro-brasileiras e organizações de direitos 

humanos se unem e conclamam a sociedade para se 
mobilizar no amor, na fraternidade, na comunhão dos 
valores da vida, da humanidade e pelo fim da tortura, 
dos espancamentos e das mortes de pessoas negras no 
Brasil.

Que essa comunhão nos provoque a assumirmos o 
espírito das palavras de Nelson Mandela: “Ninguém 
nasce odiando outra pessoa por sua cor da pele, sua 
origem ou sua religião. As pessoas podem aprender a 
odiar e, se podem aprender a odiar, pode-se ensiná-las 
a aprender a amar. O amor chega mais naturalmente 
ao coração humano que o contrário”.

Nossa fé, em sua diversidade e sincretismo, é 
essencialmente antirracista e está a serviço da defesa 
das vidas negras.

@coalizaonegrapordireitos

@coalizaonegra

@coalizaonegra Fala, coalizão!

Neste 2020, o povo negro 
brasileiro gritou em alto e bom som: 
“Enquanto houver RACISMO, não 
haverá DEMOCRACIA!”. Será um 
ano lembrado pela luta e resistência 
do movimento negro, que ocupou o 
debate público como nunca antes.

Em 2021, a luta contra o racismo e 

pelas vidas negras continua! Assista 
este vídeo gravado por 81 lideranças 
de movimentos negros de todo o 
país com uma forte mensagem ao 
povo brasileiro.

Este é o MANIFESTO da 
COALIZÃO NEGRA POR 
DIREITOS.

Por um 2021 verdadeiramente 
antirracista

veja o ato
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SOLANO TRINDADE

Curadoria:

Jéssica Ferreira
e Caio Chagas 

POESIA :: SOU NEGRO

meus avós foram queimados
pelo sol da África
minh’alma recebeu o batismo dos tambores
atabaques, gonguês e agogôs.
Contaram-me que meus avós
Vieram de Loanda
Como mercadoria de baixo preço
Plantaram cana pro senhor do engenho novo
E fundaram o primeiro Maracatu.
Depois meu avô brigou como um danado
nas terras de Zumbi
Era valente como quê
Na capoeira ou na faca
escreveu não leu
o pau comeu
Não foi um pai João
humilde e manso.
Mesmo vovó
não foi de brincadeira
Na guerra dos Malês
ela se destacou.
Na minh’alma ficou
o samba
o batuque
o bamboleio
e o desejo de libertação.

Editoria de Cultura

LEIA: Torto Arado,  Itamar Vieira Junior

Nas profundezas do sertão baiano, as irmãs Bibiana e Belonísia encontram uma velha e misteriosa faca na 
mala guardada sob a cama da avó. Ocorre então um acidente. E para sempre suas vidas estarão ligadas - a 
ponto de uma precisar ser a voz da outra. Numa trama conduzida com maestria e com uma prosa melodiosa, 
o romance conta uma história de vida e morte, de combate e redenção.

LEIA: Nascida No Brasil, ¡Pero Hija de Cuba! ,  Camila Negreiros

Desde que voltei de Cuba, formada em medicina, a pergunta que mais ouço é “como é Cuba?”. Observei muitas especulações 
e fantasias sobre esse tema e, depois de tudo o que vivi e aprendi lá, me sinto no dever ético de expor situações que não 
são faladas sobre o país. Embora no Brasil exista atualmente certo preconceito com a formação em medicina na ilha, lá os 
índices de mortalidade materno-infantil e a expectativa de vida são comparáveis aos de países desenvolvidos. Em um país 
economicamente desfavorecido, que enfrenta tantas adversidades, como isso é possível?

Por meio de minhas vivências pessoais, exponho os motivos de minha admiração por Cuba nesta obra que mistura autobiografia 
com análise técnica e conteúdo acadêmico. Ao falar sobre minha vida antes dessa experiência, trago um pouco dos desafios 
enfrentados pela população negra e pobre em meu país.

E, ao relatar a respeito da minha formação como médica na ilha, tento trazer elementos relevantes para que outras pessoas 
possam refletir mais amplamente sobre uma nação da qual se fala tanto hoje em dia, mas que poucos têm conhecimento mais 
aprofundado.



Você é professor ou aluno da UNEafro, é da 
quebrada, curte e faz arte negra e periférica? 

Dê um salve!

Mande um e-mail para jornaldauneafro@
gmail.com e mande seu trabalho aqui para toda 

a nossa comunidade ver!

Núcleo virtual

Para tentar atender nossos alunos durante a pandemia, 
a UNEafro está lançando um Núcleo Virtual que deve 
começar suas atividades na primeira semana de junho. 
Professores de diversos núcleos se juntaram para produzir 
material e ajudar os alunos nas atividades em um espaço 
virtual. 

Enquanto seguimos tentando adiar o ENEM, fazemos 
também o possível para preparar os alunos de ensino médio 
nas periferias.

Para se inscrever e saber mais, acesse:

wwww.uneafrobrasil.org

COLABORE CONOSCO

A principal missão da UNEafro é tirar o corpo negro e 
pobre da linha do tiro, do contingente encarcerado pelo 
estado, da fila do hospital e dos números das estatísticas da 
violência. Para isso, desenvolve ações que buscam oferecer 
oportunidades de estudo e trabalho em comunidades negras 
e pobres. Você pode fazer parte e ser responsável por esse 
importante trabalho. Doe!

Banco do Brasil

Agência: 4054-1 | CC: 285.078-8

Em nome da Associação Franciscana DDFP

CNPJ: 11.140.583/0001-72

www.uneafrobrasil.org
Sede da Uneafro: Sindicato dos Advogados.

Rua da Abolição, 167, Bela Vista - São Paulo/SP

Vitrine de jornal!

uneafrobrasil@gmail.com

@uneafrobrasil @uneafrobrasil 

@uneafrobrasil uneafrobrasil@gmail.com

@uneafrobrasil @uneafrobrasil 

@uneafrobrasil comunicacao@uneafrobrasil.org

Campanha de auxílio às famílias vulneráveis:

Assista a live de 
lançamento do livro 
“Nascida no Brasil, 
pero hija de Cuba” 

no Youtube da 
Uneafro Brasil, com 
a participação de 

Vanessa Nascimento 
e Bianca Santana: 

A página da Uneafro Brasil agora 
conta com um mapa interativo com 
todos os nossos núcleos no Brasil! 
Basta acessar o site, clicar sobre o 
marcador e descobrir o endereço! 
Participe, ajude a construir um núcleo 
na sua quebrada!

Na Região Metropolitana de São Paulo

No Brasil

MAPA DOS NÚCLEOS
DA UNEAFRO

UNEafro

APOIOREALIZAÇÃO


